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<D Estácio 


Informações da Aula: Aula 1 


Título Da Aula: A Psicologia da Educação na atualidade e 


suas implicações na Psicopedagogia. 


A existência da psicologia da educação, como área de conhecimento e de 
saberes teóricos e práticos claramente identificável, relacionados com outros 
ramos e outras especialidades da psicologia e das ciências da educação, mas ao 
mesmo tempo distintos dela. Tem sua origem, na crença racional e na 
convicção profunda de que a educação e o ensino podem melhorar 
sensivelmente com a utilização adequada dos conhecimentos psicológicos. Tal 
convicção, tem suas raízes nos grandes sistemas de pensamento e nas teorias 


filosóficas anteriores ao surgimento da psicologia científica. 


O século XX, contribuiu de forma decisiva para sua configuração atual. Na 
configuração de muitos dos seus precursores (William James, G. Stanley Hall, 


Cattel, Deweey, Binet, Claparède, etc.) 


A psicologia da educação era o resultado da convergência, de dois âmbitos de 
discurso e dois tipos de problemáticas: o estudo do desenvolvimento, da 
aprendizagem e das diferenças individuais da área da incipiente psicologia 
científica; e o reformismo social e a preocupação pelo bem-estar humano, do 


ambito da política, da economia, da religião e da filosofia. 


Como destaca Grinder (1989) as formulações iniciais, são abandonadas nos 
anos seguintes nos quais se via afirmando, sob a liderança de Thorndike, uma 
fé inquebrantável na ciência psicológica e nas potencialidades das pesquisas em 
laboratório o discurso do reformismo perde relevância e a psicologia da 
educação adota a orientação fundamentalmente acadêmica, dirigindo seus 


esforços ao estabelecimento dos parâmetros fundamentais da aprendizagem. 


<D Estácio 


A psicologia da educação, entra no século XX Casanova e Berliner (1997) 
ocupando uma posição predominantemente no panorama da pesquisa 
educacional, chega a seu final compartilhando esse espaço com outras ciências 
sociais e da educação que, muitas vezes, são tanto ou mais valorizadas que ela 


para abordar os problemas educacionais e melhorar a educação. 
Nesse contexto geral de diversidades a psicologia da educação se apresenta: 


Em primeiro lugar — reavaliando as funções e as finalidades da psicologia da 
educação em geral, e da educação escolar, fazendo uma revisão crítica da 


velha aspiração de construir uma prática educacional sobre base científica. 


Em segundo lugar - emergência e aceitação, crescente de novos conceitos e 
enfoque teóricos em psicologia da aprendizagem, psicologia do 
desenvolvimento em muito particularmente em psicologia da educação e do 


ensino. 


Em terceiro lugar - mudança de perspectiva adotada progressivamente no 
transcurso das últimas décadas, a partir do final dos anos 60 aproximadamente 
com relação à própria natureza das relações entre psicologia e educação e ao 


tipo de contribuição que a primeira pode dar a segunda. 


Mayer (1999, p. 9-13), em um trabalho recente apresenta três formas 
diferentes de conceber as relações entre a psicologia à qual atribui a 


responsabilidade de estudar como as pessoas aprendem e se desenvolvem: 


Primeira seria operando em uma única direção — a one way street, que vai da 
psicologia à educação. De maneira que os psicólogos devem ocupar-se 
fundamentalmente em pesquisar os processos de desenvolvimento e de 
aprendizagem e de pôr os resultados obtidos ao alcance dos educadores, sendo 


estes responsáveis por aplicá-los à sua atividade docente; 


Segunda, equivale de fato a uma ausência de relações a dead- end street, que 
os psicólogos devem ocupar-se do estudo dos processos de desenvolvimento à 
margem das preocupações dos educadores e dos problemas da educação, 
enquanto educadores têm a responsabilidade de desenvolver um ensino capaz 


de responder às necessidades dos alunos; 


<D Estácio 


Terceira por último, postula uma relação bidirecional — a two-way street, entre 
psicologia e a educação, de maneira que os psicólogos devem estudar como as 
pessoas aprendem e se desenvolvem em ambientes educacionais, definido os 
temas de suas pesquisas a partir das preocupações e dos desafios dos 
educadores, enquanto os segundos devem fundamentar suas decisões de 
ensino nas contribuições da psicologia sobre como os alunos aprendem e se 


desenvolvem no ambiente. 


As concepções vigentes atualmente, situam a psicologia da educação entendida 
como um campo de aplicação do conhecimento psicológico e como uma 


disciplina ponte de natureza aplicada. 


O conhecimento psicológico pode contribuir para melhorar a compreensão e 
explicação dos fenômenos educacionais, mas o estudo destes pode, por sua vez 


contribuir também para ampliar a aprofundar os conhecimentos psicológicos. 


É importante destacar algumas mudanças profundas nas formulações 
tradicionais que ainda estão longe de serem assumidas de caráter geral dos 
psicólogos da educação: temas e questões que são objetos de atenção e de 
estudo, devem ser escolhidos a partir dos problemas que surgem na prática e 


das preocupações dos profissionais da educação; 


Proposição, formulação dos temas estudados, deveriam adotar uma forma de 
discurso próxima à prática educacional, evitando o discurso especializado da 


psicologia; 


Psicologia da educação deveria aceitar, a necessidade de se inserir no 


multidisciplinar; 


Psicólogos da educação deveriam entender que o conhecimento do profissional 


da educação é um conhecimento contextualizado, que funciona na prática; 


Psicólogos da educação deveriam assumir que a educação é uma prática social. 


<D Estácio 


A dimensão teórica ou explicativa da psicologia da educação inclui uma série de 
conhecimentos conceitualmente organizados generalizados: leis, princípios, 


modelos, teorias, etc. 


A dimensão tecnológica, por sua vez, inclui um conjunto de conhecimentos tais 
como: procedimentos de avaliação das aprendizagens, escolha de materiais 


didáticos. 


A dimensão prática inclui uma série de conhecimentos, de natureza 
essencialmente técnica e instrumental, orientados à intervenção direta no 


desenvolvimento dos processos educacionais. 


O objeto de estudo da psicologia da educação, é estudar os processos de 
mudanças que se produzem nas pessoas como consequência em participação 


em atividades educacionais. 


A definição proposta não deixa dúvida sobre a necessidade de uma 
aproximação multidisciplinar do estudo dos fenômenos educativos, com isso 
gerando uma teoria educacional de base científica e na configuração de uma 


prática de acordo com ela. 


A psicologia da educação ocupa-se fundamentalmente de mudanças vinculadas 
aos processos de aprendizagem, de desenvolvimento e de socialização. Cultura, 
desenvolvimento, aprendizagem, educação e socialização, etc., configuram uns 


dos núcleos mais importantes da educação. 


Os fatores e variáveis que se ocupam a psicologia da educação não são os 
mesmos nos casos das situações das atividades escolares de ensino e 
aprendizagem e no caso de situações e das atividades educativas que ocorrem 


na família. 


De maneira progressiva o construtivismo foi se impondo desde finais da década 
de 1950. O construtivismo, como explicação psicológica tem suas raízes na 


psicologia e na epistemologia genética de Piaget. 


<D Estácio 


A generalização dos enfoques construtivistas em educação levou a uma visão 
da aprendizagem escolar como um processo, além de ser ativo e construtivo, é 
de natureza essencialmente individual e interno. Individual porque os alunos 
devem realizar seus próprios processos de construção e significados e de 
atribuição de os conteúdos escolares em que ninguém possa substituí-lo nessa 
tarefa; e interno, porque a aprendizagem não é resultado da leitura pura e 
simples da experiência, mas que é sim o fruto de um complexo e intricado 
processo de construção e reorganização dos instrumentos cognitivos e dos 


esquemas de interpretação da realidade. 


Os psicólogos da educação deixam de se ver como cientistas e acadêmicos 
comprometidos exclusivamente com o desenvolvimento e sua disciplina 
começam a perceberem também como cientistas sociais com a 
responsabilidade de colaborar na busca de soluções aos problemas 
educacionais que se formulam na prática. Sendo um traço característico da 


psicologia da educação. 


Começam a adotar um enfoque holístico do ambiente de aprendizagem que 
leve em conta o ambiente do aluno e do próprio professor no contexto. 
Surgindo interesse por práticas educacionais não- escolares, como as que 
ocorrem no âmbito da família e outros ambientes sociais e institucionais 


(trabalho, lazer, meios de comunicação, etc.). 


Nas questões atuais, encontraremos a Epistemologia da Complexidade na busca 


de um novo eixo de estudo para explicar o comportamento humano. 


O homem se encontra envolvido em ações, interações, retroações e nas 


experiências aleatórias. 
O contraditório, o desordenado, o imprevisível constitui sua maneira de ser. 


A Complexidade está vinculada às dificuldades estabelecidas entre o 


conhecimento empírico e o conhecimento lógico. 


<D Estácio 


O pensamento complexo é situado num tempo e num momento, vivendo com 
as incertezas estabelecidas por este momento, e lança à aventura incerta do 
pensamento unindo-se a aventura incerta da humanidade. É importante a 
interligação de todos os conhecimentos. “Só assim vamos compreender que a 
simplificação não exprime a unidade e a diversidade presentes no todo”. 
(Morin, 2002). 


Informações da Aula: Aula 2 


Título da aula: O conhecimento da Psicanálise e sua 


implicação na Educação. 


O que hoje se costuma denominar psicanálise é um sistema complexo, 
conectado e inacabado, que reúne as contribuições de diversos teóricos, a 


maioria dos quais divergia, em alguns pontos do iniciador do sistema, S. Freud. 


A formação acadêmica de Freud foi feita na Escola de Medicina da Universidade 
de Viena e, logo após conclusão do curso Freud se dedicou à filosofia e à 
neuropatologia, nesta última desenvolveu pesquisa sobre a paralisia cerebral, 


com vistas ao esclarecimento das afasias. 


Em Paris, Freud realizou um estágio com o neurologista Jean Charcot (1825 — 
1893) e, graças à influência deste e de Joseph Breuer (1842 — 1925), passou a 
interessar-se pelo caráter psicológico das neuroses. Charcot, percebendo a base 
psicológica da histeria, usou para tratá-la com hipnotismo, criando uma postura 
de vanguarda. 


<D Estácio 


A partir destes estudos Freud passou a trabalhar em colaboração com Breuer e, 
em 1895, publicou os Estudos sobre a histeria, obra em que os dois autores 
afirmam que os sintomas histéricos são resíduos de ocorrências traumáticas, 
nas quais um processo afetivo desviado da elaboração consciente normal é 
dirigido para inervações somáticas. Afirmam que através da hipnose, a 
revivescência dos fatos traumáticos descarrega tal afeto: é o que chamou de 
catarse. 


Freud conclui que a hipnose estabelecia uma relação de dependência entre 
médico e o paciente e passou a usar a livre associação, através da qual se 
conseguia trazer à tona o trauma responsável pela perturbação nervosa do 
paciente. Freud chegou à conclusão que os impulsos sexuais reprimidos na 
infância é que levam às perturbações neuróticas. Os resultados de tais 
investigações estão contidos em seu trabalho: Três ensaios sobre a 


sexualidade, publicado em 1905. 


Em Interpretações de sonhos, publicada em 1900, Freud estabeleceu um 
paralelo entre o conteúdo manifesto e o sentido oculto ou latente de nossos 
sonhos, recorrendo, para isto ao inconsciente como fonte de informações 


acumuladas. 


Em Psicopatologia da vida cotidiana, faz várias referências aos atos falhos. 
Essas obras apresentam o que se chama o ponto de vista tópico, e nelas se 
apresentam o que se tratam as três instâncias da personalidade: consciente, 
pré-consciente e inconsciente. O ponto de vista estrutural foi tratado em O Ego 
e o Id (1923). 


Em seu estudo autobiográfico, ele diz: “Não contribuí com coisa alguma para a 
aplicação da Psicanálise à educação, mas é compreensível que as investigações 
da vida sexual das crianças e de seu desenvolvimento psicológico tenham 
atraído a atenção de educadores e lhes mostrado seu trabalho sob uma nova 


nm 


luz”. 


<D Estácio 


O futuro de uma ilusão, ele mostrou o papel repressor da religião e da cultura 
e apontou a educação como o recurso através do qual esta repressão se 
efetiva. O Mal-Estar da Civilização seu posicionamento se torna ainda mais 


claro: 


“Vamos tornar claro para nós mesmos qual a primeira tarefa da educação. A 
criança deve aprender a controlar seus instintos. É impossível conceder-lhe 
liberdade de pôr em prática todos os seus impulsos sem restrições (...), por 


conseguinte, a educação deve inibir, proibir e suprimir...” 


Freud anunciou, contudo, uma nova possibilidade para a educação na 
perspectiva psicanalítica: “Tem-se afirmado (...) que toda educação possui um 
objetivo tendencioso, que ela se esforça por fazer a criança alinhar-se conforme 
a ordem estabelecida da sociedade, sem considerar qual o valor ou qual o 


fundamento dessa ordem como tal”. 


“(...) à educação segundo uma linha psicanalítica (..) deve-se dar finalidades 
outras e mais elevadas, isentas das exigências reinantes na sociedade” (S. 
Freud, Obras completas, vol. XXIII, p. 184). 


A educação constitui uma profilaxia, que se destina a prevenção (..) tanto da 
neurose quanto a perversão; a psicoterapia procura desfazer o menos estável 


dos dois resultados e institui uma espécie de pós-educação. 


(...) sob determinado aspecto isolado, a responsabilidade de um educador 
pode, talvez, exceder a de um médico. Este tem como regra lidar com 
estruturas psíquicas que já se tornaram rígidas (...) O educador, contudo, 
trabalha com um material que é plástico, aberto a toda impressão e tem de 
observar perante si mesmo a obrigação de não moldar a jovem mente de 
acordo com suas próprias idéias pessoais, mas antes segundo as disposições e 
possibilidades do educando” (Obras completas, vol. XII, p.416 e 4170). 


A psicanálise influenciou grandemente o pensamento educacional, devido ao 
fato de ela efetuar um estudo do desenvolvimento dos seres humanos, de suas 


forças interiores, de suas inter-relações. 


<D Estácio 


Desta maneira, a Psicanálise pôde clarificar a compreensão dos processos de 


aprendizagem e ensino. 


Referindo-se à importância da relação professor-aluno no processo de 
aprendizagem, num artigo intitulado Algumas reflexões sobre a psicologia do 
escolar”. Freud disse: “É árduo decidir se o que nos afetou mais e foi de maior 
importância foi o nosso interesse pelas ciências que eram ensinadas ou a 
personalidades de nossos professores. É verdade, pelo menos, que este 
segundo interesse constitui uma perpétua corrente oculta em todos nós e, em 
muitos de nós, o caminho às ciências passava apenas através de nossos 


professores”. 


Nesse mesmo artigo Freud falou da relação de amor e ódio entre professores e 
alunos. O caráter transferencial desta relação pedagógica no qual Freud faz 


outras referências, como: 


“Na 2º metade da infância, dá-se uma mudança na relação do menino como pai 
(...) o menino começa a vislumbrar o mundo exterior e não pode deixar de 
fazer descobertas que solapam alta opinião original que tinha sobre o pai e que 
apressam o desligamento do seu primeiro ideal. É a nessa fase do 
desenvolvimento de um jovem que ele entra em contato com os professores 
(...) estes homens (...) tornaram-se nossos pais substitutos” (Obras completas, 
vol. XIII, p. 288). 


A identificação com o professor é um processo da maior importância tanto para 
o desenvolvimento da personalidade da criança quanto para sua aprendizagem 


acadêmica. 


A identificação é um processo inconsciente, embora às vezes se confunda com 
o esforço deliberado de modelar-se segundo uma pessoa da vida real ou um 
herói de ficção. Este mecanismo encontra-se na base de toda aprendizagem, 
desde aquela da criança com a mãe até a que se processa no interior da escola, 
onde o aluno tem o desejo de tornar-se igual à pessoa admirada, de tornar o 


professor, seu conhecimento e suas qualidades, parte de si próprio. 


<D Estácio 


Pode-se concluir que o professor analisado ou aquele que tem algum 
conhecimento da Psicanálise encontra-se em melhores condições para 
compreender os comportamentos infantis e atender às necessidades das 
crianças e ainda selecionar e adotar medidas para fornecer as oportunidades 


escolares de que a criança pode fazer melhor uso em cada ocasião. 


Informações da Aula: Aula 3 


Título da aula: A importância do enfoque Comportamental 
na educação. 


As teorias Comportamentais têm por base o Empirismo aliado ao positivismo. 
Impõem um ideal de objetividade e a utilização de uma metodologia 
experimental, com elaboração de leis gerais. Para os behavioristas, o objeto de 
estudo da psicologia é o comportamento observável. 

O comportamento é constituído de (E-R), a crença na manipulação do 
comportamento humano. John Watson (1878-1958) Skinner (1904-1990). 


As teorias comportamentalistas têm como referência o empirismo. O ser 
humano é fruto de uma modelagem, entre estímulo e resposta (E- R). Tais 


associações implementam comportamento e geram atitudes. 


Pavlov, fisiologista russo num trabalho pioneiro estudou a resposta de salivação 
de cães. 


Observou a associação de um estímulo a um estímulo condicionado, gerando 
uma resposta condicionada. Ensinou um cão a salivar, ao ouvir o som da 


campainha, gerando uma resposta condicionada. 


Com este experimento clássico, Pavlov pôde generalizar outras formas de 
comportamento vividas pelo ser humano, tais como: fobias e ansiedades 


podem ser explicadas por essa forma de condicionamento. 


<D Estácio 


Skinner mais à frente, nos apresenta o seu condicionamento operante. No 
condicionamento de Skinner, a resposta emitida é fortalecida pelo estímulo 
reforçador ou enfraquecida pela estimulação aversiva. Como consequência 


disto, os indivíduos aprendem com suas ações. 


Nestas formas de aprendizagem, o ambiente é fundamental na aprendizagem e 
no desenvolvimento humano, O ensino resulta do planejamento de reforços 
pelos quais, o aluno é levado a modificar o comportamento. São importantes 


para os alunos, os elogios, as notas, prêmios, etc. 


Skinner propôs o uso de tecnologias no ensino para construção de programas 
de educação, nos quais encontraríamos programas educacionais baseados em 
pesquisas sobre aprendizagem por meio de reforçamento, nos dias de hoje, 


encontraremos os computadores, com seus recursos operacionais. 


O século XX estaria dividido em dois momentos: um de domínio do condutismo 


(behaviorismo) e o outro de domínio da psicologia cognitiva. 
O associacionismo é o núcleo central do programa de pesquisa condutista. 


A psicologia americana ficou conhecida com o seu mecanicismo pelo 
surgimento do Behaviorismo, a conduta surge e moldada por meio da 
experiência (Locke). Watson fez seus experimentos com “o pequeno Albert” 
sobre as emoções, a mensagem de Watson, era que a resposta emocional é 


uma consequência da aprendizagem e do condicionamento. 


<D Estácio 


No behaviorismo americano encontraremos posições como a de Hull, 
enfatizando a distinção entre impulsos primários e secundários, (as crianças 
emitem condutas que sabem que vão agradar os adultos). Skinner enfatizou a 
consequência de conduta agradável e desagradável. Sears e Bandura nas 
décadas de 1950 e 1960 vão se interessar por uma aprendizagem tipicamente 
humana, denominada por aprendizagem social. As atitudes e as práticas 
educativas dos pais são o elemento essencial na formação da personalidade 
infantil. Bandura defini fatores relacionados à aprendizagem social como a 
modelação de condutas. Bandura se interessou também pelo controle cognitivo 
da conduta, pelo desenvolvimento de auto eficácia e de auto regulação. Definiu 
aprendizagem através da influência de um modelo: modelação é feita através 
de: instruções verbais e modelo. Recompensar ou punir o modelo, não influi na 
aprendizagem e sim no desempenho. Pode-se, portanto, punir ou recompensar: 
modelo, observador, ambos, nenhum. Bandura nos apresenta o reforço vicário 
que se processa pela manutenção do comportamento modelado, melhorando o 
desempenho. A pesquisa da aprendizagem social a conduta da criança tem por 


base o reforço social. 


Dollard e Miller nos fala da imitação que se processa pela identificação com o 
líder nesta fase encontraríamos a figura do menino com seu pai e a da menina 


com sua mãe. 
Informações da Aula: Aula 4 


Título da aula: A interlocução entre as teorias Cognitivas e 


Humanistas na Educação. 


<D Estácio 


Os psicólogos cognitivos, que concebem a aprendizagem em termos de 
processamento humano de informação, estudam como ser humano assimilam 
informações a partir do ambiente em que se encontra, transforma essas 
informações graças a processos centrais no sistema nervoso e usa as 
informações transformadas para tomar decisões, agir, lidar com objetos, 


interagir com outras pessoas e solucionar problemas. 


Em anos recentes tem ganhado crescente aceitação e aprofundamento uma 
concepção que liga a educação às noções emergentes de informação no 


sistema nervoso humano. 


O que torna o ser humano educável é sua excepcional capacidade de assimilar, 


usar, e gerar informações. 


O novo sentido atribuído à palavra informação, neste contexto, tem suficiente 
abrangência para incluir tantos os produtos — idéias, fatos, planos, textos, sons, 
imagens, representações tridimensionais etc., deliberadamente criado por nós 
ou naturalmente disponíveis no ambiente. A educação sofre a influência dos 
costumes, convenções e tradições de cada sociedade particular, assim como 
das condições gerias nela existentes num dado momento econômico, político, 


intelectual, tecnológico, científico e artístico. 


Nas Teorias de Campo, encontraremos a psicologia da Gestalt, que nasceu na 
Alemanha, com base epistemológica: o racionalismo e idealismo. Os gestaltistas 
procuravam descrever e compreender os fenômenos do psiquismo humano, a 
partir da observação da experiência dos sujeitos, utilizando o método 
introspectivo. Buscavam a organização de leis universais nos campos 
perceptivos dos indivíduos. Os primeiros gestaltistas foram Wertheimer (1880- 
1943) Köhler 1887- (1967) Koffka (1886-1941) e Kurt Lewin (1890-1947). 
Descobriram o campo da percepção. Foi formulada a idéia de que a conduta 
infantil não pode ser entendida corretamente se for fragmentada em unidades 
e desprovidas de contexto. Kurt Lewin preveniu contra os perigos, de grandes 


amostras de sujeitos, a generalização dos comportamentos. 


<D Estácio 


A psicologia da Gestalt tem como fundamento o racionalismo, a crença na pré- 
formação do conhecimento. A inteligência se desenvolve mediante 
reorganizações perceptuais explicadas por meio de estudos sobre a percepção 


em consonância com estruturas pré-formadas no indivíduo. 


Alguns princípios básicos são fundamentais para formação das gestalts: 


1- Lei da pregnância a nossa percepção do mundo tem 
tendência para a “boa forma”, ou seja, para organização, 
para o equilíbrio para solução de problemas. 

2- Relação figura-fundo existe a tendência, em qualquer 
contexto perceptivo, de algo se descolar e se transformar 
em figura e o restante se reunir em um fundo mais geral. 

3- A organização de agrupamento de estímulos por 
semelhança, proximidade e boa forma. 

4- Estímulos, que formam uma boa figura, têm tendência a 


se agrupar. 


Os processos de aprendizagem são estudados pelos Gestaltistas a partir das leis 
da percepção. Aprender para os Gestaltistas é ter insight, que se caracteriza 
por uma reorganização perceptual, de modo a dar sentido à experiência. A 


educação deve estabelecer conteúdos, para que o aluno possa desabrochar. 


O momento ideal para cada aprendizagem está vinculado à maturação. O 
professor é colocado nesta perspectiva como um mero facilitador das estruturas 
pré-formadas nos indivíduos, desqualificando a força da Educação enquanto 
processo fundamental no processo do desenvolvimento e aprendizagem 


humanos. 


<D Estácio 


As teorias Fenomenológicas e Humanistas podem ser relacionada ao criticismo 
Kantiano e com seus desdobramentos por meio do idealismo e da 
fenomenologia. Nesta perspectiva, o sujeito individual torna-se a origem e o fim 
do conhecimento. A pessoa como ser que se direciona e evolui por suas 
experiências e valores. Humanistas e Fenomenologista dessa época são: 
Maslow (1972), Rogers (1975) e Combs (1975). 


Para Rogers o objetivo da educação é propiciar uma aprendizagem significante. 
Para que ocorra a aprendizagem, ela deve ser auto iniciada pelo aluno, de 
acordo com seus objetivos, deve-se basear nas atitudes empáticas do 
professor, que se torna um facilitador dessa aprendizagem. É importante que o 
professor tenha uma compreensão empática, ou seja, que consiga colocar-se 


no lugar do estudante. 
Informações da Aula: Aula 5 


Título da aula: A teoria psicogenética de Piaget. 


Numa concepção genética cognitiva, encontraremos Piaget norteando a 
aprendizagem e o desenvolvimento. A metodologia usada por Piaget difere dos 
estudos clássicos da aprendizagem. É importante conhecermos a formulação 
das pesquisas sobre a aprendizagem, para que possamos falar dos resultados 


desses estudos. 


Piaget, era biólogo, tornando-se psicólogo pelo seu interesse de compreender 
as questões epistemológicas do conhecimento. A compreensão do sujeito e a 
do objeto no ato de conhecer. Piaget não se contenta em explicar o 
conhecimento, mas estuda como ele muda e evolui. Piaget define a 
epistemologia genética como a disciplina que estuda os mecanismos e os 
processos mediante os quais se passa “dos estados de menor conhecimento 
aos estados de conhecimento mais avançados. ” (Piaget 1979, p.16). 


<D Estácio 


O método Ppsicogenético complementa os outros dois no plano do 
desenvolvimento individual: estuda como os seres humanos passam de um 
estado de menor conhecimento a um estado de maior conhecimento ao longo 


de seu desenvolvimento. 


A aprendizagem é abordada em íntima conexão com o desenvolvimento 
cognitivo. Piaget concebe o desenvolvimento cognitivo como uma sucessão de 
estágios e subestágios caracterizados pela forma particular de como os 


esquemas se organizam entre si, formando estruturas. 


O indivíduo constitui com o meio uma totalidade em equilíbrio dinâmico. A 
ação do indivíduo com o meio resulta de uma necessidade, do rompimento do 
equilíbrio entre o meio e o organismo. Buscando restabelecer a ação do 
indivíduo e restabelecer o equilíbrio. A equilibração atua como um verdadeiro 
motor do desenvolvimento. Temos então a equilibração simples, que a 
tendência de todos os organismos vivos é restabelecer o equilíbrio perdido e a 
equilibração marjorante que explica a construção das estruturas cognitivas, que 
caracterizam os sucessivos estágios do desenvolvimento intelectual. Segundo 
Piaget toda equilibração é marjorante e constitui um processo de superação e 
desestabilização, reunindo de forma indissociável as construções e as 


compensações. 


O esquema é a condição inicial das trocas que se efetuam entre o indivíduo e o 
meio. No ser humano, os esquemas iniciais são os reflexos. A partir desses 
esquemas, todos os outros são engendrados pela dinâmica dos processos de 
assimilação e acomodação. A adaptação composta por esses dois processos 
resulta na construção de novos esquemas formados, são pontos de partida para 


novas interações do indivíduo com o meio. 


O processo de assimilação implica o uso de estruturas até então presentes. O 


sujeito modifica os seus esquemas para acomodar-se à resistência do objeto. 


O processo de acomodação representa o momento da ação dos objetos sobre 


os esquemas do sujeito. 


<D Estácio 


A mudança no processo de assimilação (modo como indivíduo é capaz de agir 
numa situação com as estruturas ou esquemas presentes) se dá pela ação dos 
objetos sobre o sujeito, exigindo-lhes a superação de esquemas já constituídos 


(acomodação). 


A psicologia genética identificou três grandes estágios ou períodos evolutivos no 
desenvolvimento cognitivo: um estágio sensório — motor, que vai do 
nascimento até os 18 ou 24 meses aproximadamente e que culmina com a 
construção da primeira estrutura intelectual, o estágio de inteligência 
representativa ou conceitual, que vai dos 2 anos até os 10 ou 11 anos 
aproximadamente e que culmina com a construção das estruturas operatórias 
concretas; finalmente, um estágio de operações formais, que se dirige para a 
construção das estruturas intelectuais próprias do raciocínio hipotético-dedutivo 


aos 15 ou 16 anos. 


Cada estágio marca o aparecimento de uma etapa de equilíbrio, uma etapa de 


organização das ações e das operações do sujeito. 


Os estágios para Piaget possuem algumas características básicas: a ordem de 
sucessão dos estágios deve ser constante para todos os sujeitos, embora as 
idades médias possam variar, um estágio tem de ser caracterizado por uma 


forma de organização que se integra nas estruturas do estágio seguinte. 


Qualquer aprendizagem terá de ser medida em relação às competências 
cognitivas próprias de cada estágio, já que estes indicam as possibilidades que 
os sujeitos têm de aprender e, por isso, será necessário identificar seu nível 


cognitivo antes de iniciar as sessões de aprendizagem. 


A medida de aprendizagem nas sessões, será a atividade estruturante do 
sujeito que aprende, e a lógica que rege suas aquisições. A ênfase é dada ao 
estudo da forma da aprendizagem mais do que ao seu conteúdo, ao processo 


que preside mais do que ao resultado. 


<D Estácio 


Numa relação entre a teoria de Piaget e as propostas pedagógicas, 
encontraremos algumas referências. As publicações de Piaget são de natureza 
teórica experimental. Apenas dois livros (Piaget, 1969; 1972) e alguns artigos, 
se referem a temas educacionais. No entanto Piaget é um dos pensadores do 
século XX que mais contribuiu, para renovar o pensamento pedagógico 
contemporâneo. Para entender esta contradição veremos alguns fatores. Em 
primeiro lugar, a coincidência histórica entre a ampla difusão das obras de 
Piaget nos 1950 e 1960 e a preocupação da melhoria dos sistemas 
educacionais, promovido pelo desafio científico e tecnológico, favorecido por 
um período de prosperidade econômica. Em segundo, a própria natureza da 
Psicologia Genética, como referência para empreender uma forma do sistema 


educacional sobre bases científicas. 


O objetivo da educação é estimular e favorecer a construção das estruturas 
intelectuais que regulam as trocas comportamentais da pessoa com o meio. 
Cada estrutura permite maior riqueza de trocas, portanto maior capacidade de 


aprendizagem que a anterior. 


No caso da educação pré-escolar, a ação pedagógica será então dirigida a 
estimular e a favorecer a construção das estruturas operatórias concretas e as 
competências que as caracterizam: reversibilidade, juízo moral autônomo, 
reciprocidade nas relações e outras. O ensino fundamental, o principal objetivo 
consistirá em estimular e favorecer a construção progressiva das estruturas 
operatórias formais e as competências cognitivas, afetivas e as relacionais que 
a caracterizam. De modo geral, a educação escolar terá como meta contribuir 
para que os alunos progridam por meio dos sucessivos estágios ou níveis que 


configuram o desenvolvimento. 


A adequação dos conteúdos às competências cognitivas dos alunos, é um 
recurso didático. Mas é importante avaliar as competências cognitivas do aluno, 
para que o aluno, possa assimilar os conteúdos transmitidos. Tal avaliação é 
realizada através do diagnóstico operatório e é importante que não façamos 


deste diagnóstico uma utilização generalizada. 


<D Estácio 


O ensino deve favorecer as interações múltiplas entre o aluno e os conteúdos 
que tem de aprender. O aluno constrói o conhecimento por meio das ações 


efetivas ou mentais que realiza sobre o conteúdo da aprendizagem. 


A ação Pedagógica terá como finalidade criar um ambiente rico e estimulante 
no qual ele possa se desenvolver sem limitações à sua atividade auto 


estimulante. 


A psicologia genética concebe o desenvolvimento e a aprendizagem como o 
resultado de uma interação constante entre o sujeito e o objeto. Na 
aprendizagem escolar, o problema reside em saber como o professor pode 
exercer influência sobre o processo de construção do conhecimento do aluno 
atuando como mediador entre este e o conteúdo da aprendizagem. Enquanto a 
psicologia genética proporciona uma descrição e uma explicação dos processos 
individuais de desenvolvimento e de aprendizagem, a educação é uma atividade 
essencialmente social, relacional e comunicativa, que torna possível aos seres 


humanos se desenvolverem num contexto cultural. 


Informações da Aula: Aula 6 


Título da aula: As modalidades da aprendizagem na prática 


psicopedagógico. 


As modalidades de aprendizagem surgem quando ocorre o predomínio de um 
processo sobre o outro em decorrência da inibição precoce de atividades: 


assimilativo-acomodativo. 


<D Estácio 


Segundo Alicia Fernandez, no momento do diagnóstico pretendemos fazer um 
corte que nos permita observar a dinâmica da modalidade de aprendizagem. 
Descrever a modalidade de aprendizagem envolve: a imagem de si mesmo 
como aprendente; como agem as figuras ensinantes pai e mãe, o vínculo com o 
objeto de conhecimento, a história das aprendizagens, principalmente algumas 
cenas que fazem a novela pessoal do aprendente; a maneira de jogar e a 


modalidade de aprendizagem familiar. 


Andrade(1998, p.93), nos diz que este sujeito tem medo de errar quanto de 
acertar, porque o erro mostra o quanto é incapaz e o acerto o coloca em lugar 
de evidência e destaque, o que leva o sujeito a uma situação conflituosa e 


pouco confortável. 


Alicia Fernandez nos apresenta três grandes grupos de modalidades de 
aprendizagem que dificultam e perturbam o aprender: hipoassimilação, 
hiperassimilação, hiperacomodação e hipoacomodação. Nestas modalidades, 
identificamos a maneira que o indivíduo lida com a sua aprendizagem o seu 
molde relacional. No processo de aprendizagem, verificamos as seguintes 


características do educando: 


Hipoassimilação — pobreza de contato com objeto, o desenvolvimento dos 


esquemas encontra-se empobrecidos, déficit lúdico e pouca criatividade; 


Hiperacomodação — pobreza de contato com a subjetividade, predomínio do 
processo de aprendizagem por imitação, falta de iniciativa, tendência a 
obediência, ausência de crítica e reflexão sobre o aprendido, desenvolve o 
aprendizado de maneira mecânica e submissa. Superestimulação da imitação, a 
criança não teve a oportunidade de tomar decisões, de trabalhar a sua 
autonomia, tornando-se um sujeito, sem iniciativa, pouco criativo e muito 
obediente. Encontraremos problemas de aprendizagem em: português, 
matemática, geografia, etc. O aluno emite as seguintes frases: “não posso”, 
“repete”. Se caracteriza por possuir uma rigidez no pensar, dificultando a 
aprendizagem. O objeto a conhecer, se encontra em proporções maiores do 


que o sujeito autor, gerando insegurança para quem está aprendendo; 


<D Estácio 


Hiperassimilativo, o predomínio da subjetivação, desrealização do pensamento. 
Internalização prematura dos esquemas com um predomínio do lúdico. “Não 


sei” como resposta as questões colocadas pelo professor; 


Hipoacomodativo, pobreza de contato com o objeto, faltou estimulação por 
parte da família e da educação infantil. Existe um abandono em respeitar o 
ritmo do desenvolvimento da criança no seu aprendizado, não se estimulou a 
necessidade da criança em repetir as experiências sobre o objeto. Temos então 
a seguinte fala do aluno: “Não sei”. “O Outro é quem sabe” assim se 
caracteriza, o conceito de Oligotimia, onde o Outro, domina o saber que 


acredito que não tenho; 


Hipoassimilação/hipoassimilação encontramos a seguinte frase: “Não me 
interessa”, faz parte desta forma de aprendizagem. Encontraremos nessa 
modalidade de aprendizagem as características relatadas da hipoacomodação e 
hipoassimilação, que significa uma ausência total de vínculo com o objeto do 
conhecimento, o aluno não possui nenhuma forma de desejo que chame 
atenção para o aprendizado. O saber se apresenta totalmente distante de uma 
realidade vivida por ele. Encontraremos esta modalidade em muitos 


adolescentes com dificuldades de aprendizagem. 


“Identificar a modalidade de aprendizagem do sujeito é importante, para que o 
professor possa rever sua metodologia, tentando adequá-la às dificuldades do 
aluno, com o propósito de (re) significar sua aprendizagem”. (Simaia, 2011, 
p.57). 


<D Estácio 


Informações da Aula: Aula 7 


Título da aula: A construção do conhecimento para 
Vygotsky. 


Um grupo de jovens intelectuais da Rússia pós — Revolução, Vygotsky, Lúria e 
Leontiev, cujo objetivo mais amplo era à busca do “novo” de uma ligação entre 


a produção científica e o regime social recém implantado. 


Para Vygotsky, o surgimento de algo novo não era simplesmente a união de 
conhecimentos da Psicologia natural e Psicologia mentalista. Ele integra o 
homem enquanto corpo e mente, enquanto ser biológico e ser social, enquanto 
membro da espécie humana e participante de um processo histórico. A 
natureza humana é o resultado da interiorização, socialmente guiada da 


experiência cultural transmitida de geração em geração. 


Vygotsky foi mais educador do que psicólogo, acreditando que a educação é o 
processo central da humanização, e a escola, o principal espaço para estudar a 
dimensão cultural, do desenvolvimento. Assim a dimensão cultural adquire um 
caráter fundamental na explicação da natureza humana. Assim, não apenas a 
natureza influi na conduta humana, como também as pessoas modificam e 
criam suas próprias condições de desenvolvimento. Este pensamento levou 


Vygotsky ao desenvolvimento do método genético-experimental. 


O Desenvolvimento não é definido como um incremento cumulativo, constante 
na capacidade dos indivíduos, mas como um processo que dá saltos, capazes 


de mudar o desenvolvimento. 


<D Estácio 


A educação escolar e a teoria Sociocultural entendem o processo de construção 
de conhecimento como uma construção conjunta. A sala de aula é um processo 
social compartilhado. A comunicação e a construção de novos conceitos 
ocorrem em práticas nas quais o discurso educacional desempenha um papel 


primordial. 


Piaget e Vygotsky nasceram no ano (1896). Piaget, oriundo da Suíça e 
Vygotsky da Rússia, Piaget só entrou em contato com a obra de Vygotsky 25 


anos depois da sua morte 


Era importante para Vygotsky o surgimento de algo novo, e não a união à 
justaposição dos conhecimentos da psicologia natural e mentalista. Ele integra 
o homem corpo e mente, enquanto ser biológico, e ser social, enquanto 


membro da espécie humana e participante de um processo histórico. 


O pensamento de Vygotsky, as funções psicológicas têm um suporte biológico 
pois são produtos da atividade cerebral. O funcionamento psicológico 
fundamenta-se nas relações sociais inseridas num contexto histórico no qual o 
indivíduo se desenvolve. A relação homem e mundo são mediados por sistemas 


simbólicos. 


O postulado de que o cérebro é um órgão material, constitui base biológica do 
funcionamento psicológico. O homem, enquanto espécie biológica, possui uma 
existência material que define limites e possibilidades para o seu 
desenvolvimento. O cérebro, no entanto, não é um sistema de funções fixas e 
imutáveis, mas um sistema aberto, de grande plasticidade, cuja estrutura e 
modos de funcionamento são moldados ao longo da história da espécie e do 


desenvolvimento individual. 


O homem transforma-se de biológico em sócio histórico, num processo em que 


a cultura é parte essencial da constituição da natureza humana. 


A relação do homem no mundo não é uma relação direta, mas mediada, sendo 


os sistemas simbólicos os elementos intermediários entre o sujeito e o mundo. 


<D Estácio 


Vygotsky se dedicou a estudar os processos mentais superiores (linguagem e 
pensamento), que são mecanismos mais complexos típicos dos seres humanos 
que envolve o controle consciente do comportamento e a sua relação no 


processo sócio histórico. 


A relação que o homem estabelece com o mundo é mediada por meio de 
simbolos, Vygotsky distinguiu dois tipos de elementos mediadores: os 


instrumentos e os signos. 


O instrumento é um objeto social e mediador entre o indivíduo e o mundo. O 
instrumento é um objeto de trabalho que amplia as possibilidades de 
transformação da natureza. Vygotsky, tem clara filiação com os postulados 


marxistas. 


O signo age como instrumento da atividade psicológica de maneira análoga ao 
papel de um instrumento no trabalho. Os signos são chamados por Vygotsky de 
“instrumentos psicológicos” são orientados para o próprio sujeito, para dentro 
do indivíduo; dirigem-se ao controle de ações psicológicas, seja do próprio 
indivíduo, seja de outras pessoas. 


É através da relação interpessoal com outros homens que o indivíduo vai 
interiorizar as formas culturalmente estabelecidas. A cultura e seus membros 
estão num constante movimento de recriação e reinterpretarão de informações 
e significados. A vida social é dinâmica, que permite a interação do mundo 


cultural e do mundo subjetivo de cada um. 


Ao longo do desenvolvimento, o indivíduo interioriza as formas de 
comportamento oferecidas pela cultura, num processo em que as atividades 
externas e as funções interpessoais transformam-se em atividades internas, 


intrapsicológicas. 


<D Estácio 


O processo de desenvolvimento do ser humano, marcado pela sua inserção na 
cultura se dá “de fora para dentro”. Para Vygotsky, o funcionamento psicológico 
tipicamente humano é social e, portanto, histórico. Os elementos mediadores 
na relação entre o homem e o mundo são os instrumentos e os signos, os 


elementos do ambiente humano são carregados de significado cultural. 


A linguagem tem duas funções básicas: o intercâmbio social e a de pensamento 


generalizante. 


A linguagem ordena o real, agrupando todas as ocorrências de uma mesma 


classe de objetos, eventos, situações, sob uma mesma categoria conceitual. 


É essa função de pensamento generalizante que torna a linguagem um 
instrumento de pensamento: a linguagem fornece os conceitos e as formas de 
organização do real que constituem a mediação entre o sujeito e o objeto do 


conhecimento. 


Na análise entre pensamento e linguagem feita por Vygotsky, o significado 


ocupa lugar central. 


O significado é um componente essencial da palavra e ao mesmo, um ato do 
pensamento. É no significado que se encontra a unidade das duas funções da 


linguagem: o intercâmbio social e o pensamento generalizante. 


É importante ressaltar que no significado das palavras encontraremos o 
significado propriamente dito e o “sentido”. No primeiro, é algo compartilhado 
por todas as pessoas da cultura, o segundo refere-se ao significado da palavra 


para cada indivíduo, compostas pelas vivências afetivas do indivíduo. 


O uso da linguagem como instrumento de pensamento supõe um processo de 


internalização da linguagem. 


O indivíduo desenvolve o chamado “discurso interior”. É uma espécie de diálogo 
consigo mesmo. O processo de desenvolvimento do pensamento e da 


linguagem estabelece uma trajetória. 


<D Estácio 


O percurso é da atividade social, interpsíquica, para a atividade individualizada, 
intrapsíquica. Vygotsky, postura uma trajetória “de fora para dentro” na fala 


egocêntrica. Ela é a transição entre o discurso socializado e o discurso interior. 


O aprendizado para Vygotsky possibilita o despertar do desenvolvimento, pelo 
contato do indivíduo no ambiente sociocultural. Na relação entre 
desenvolvimento e a aprendizagem, ele vai nos falar da zona do 


desenvolvimento proximal. 


A partir da existência de dois níveis de desenvolvimento: real e potencial. 
Vygotsky define a zona de desenvolvimento proximal como a distância entre o 
nível de desenvolvimento real, que se costuma determinar através da solução 
independente de problemas, e o nível de desenvolvimento potencial, 
determinado através de solução de problemas sob a orientação de um adulto 


ou companheiros mais capazes. 


É na zona de desenvolvimento proximal que a interferência de outros indivíduos 
é a mais transformadora. Essa concepção de Vygotsky para o ensino escolar é 
imediata. Se o aprendizado impulsiona o desenvolvimento, então a escola tem 


um papel essencial na construção do indivíduo. 


O processo ensino-aprendizagem na escola deve ser construído, então, 
tomando como ponto de partida o nível de desenvolvimento real da criança. A 
escola tem o papel de fazer a criança avançar em sua compreensão do mundo 
a partir de seu desenvolvimento já consolidado e tendo como meta etapas 


posteriores, ainda não alcançadas. 


O professor tem o papel explícito de interferir na zona de desenvolvimento 
proximal dos alunos, provocando avanços que não  ocorreriam 


espontaneamente. 


O único bom ensino é aquele que se adianta ao desenvolvimento. 


<D Estácio 


Embora Vygotsky enfatize o papel da intervenção no desenvolvimento, seu 
objetivo é trabalhar com a importância do meio cultural e das relações entre 
indivíduo. Ele não tem o objetivo de propor uma pedagogia diretiva, autoritária. 
Vygotsky trabalha explicitamente com a idéia de reconstrução, por parte do 


indivíduo, dos significados que lhe são transmitidos pelo grupo cultural. 


Em termos de pesquisa educacional contemporânea, a proposta de Vygotsky 
estaria relacionada aos procedimentos com a pesquisa-ação, pesquisa- 
intervenção ou pesquisa-participante na situação escolar. O pesquisador nessas 
modalidades de pesquisa, coloca-se como elemento que faz parte da situação 
que está sendo estudada, não pretendendo ter uma posição de observador 


neutro. 


A situação escolar é um processo permanente em movimento, e a 
transformação é justamente o resultado desejável desse processo, métodos de 
pesquisa que permitam captar transformações são os métodos mais adequados 


para a pesquisa educacional. 


A promoção de atividades que favoreçam o envolvimento da criança em 
brincadeiras tem nítida função pedagógica, pela criação da situação imaginária 
e na construção de regras específicas, criando assim uma zona de 


desenvolvimento proximal. 


A escola e a pré-escola poderiam utilizar-se deliberadamente desse tipo de 
aprendizagem “faz-de-conta” para atuar no desenvolvimento das crianças. 
Nestas brincadeiras, as crianças comportam-se de forma mais avançada do que 


nas atividades da vida real e também aprendem a separar objeto e significado. 


A evolução da escrita para Vygotsky na criança, é aquisição de um sistema 
simbólico de representação da realidade, desenhar e brincar deveriam ser 
estágios preparatórios ao desenvolvimento da linguagem escrita das crianças o 
educador deve acompanhar este complexo processo de transição da linguagem 


verbal para linguagem escrita. 


<D Estácio 


Em relação à percepção e atenção, Vygotsky diz que o indivíduo, ao longo do 
seu desenvolvimento, passa a se capaz de dirigir, voluntariamente, sua atenção 


e sua percepção para elementos do ambiente que ele considere relevante. 


|” 


Vygotsky vai nos fala de dois tipos de memória: ele separa memória “natura 


e memória mediada. 


A primeira não é mediada por signos, a segunda é mediada por meio de 
instrumentos e signos que provoquem a lembrança do conteúdo a ser 


recuperado. 


O desenvolvimento da espécie humana é baseado no aprendizado, que sempre 
envolve a interferência direta ou indireta de outros indivíduos, e a reconstrução 


pessoal da experiência e dos significados. 


Lúria e Leontiev deram continuidade aos trabalhos de Vygotsky. O primeiro se 
tornou conhecido pelos seus trabalhos na área da neuropsicologia, estudou as 
funções psicológicas relacionadas ao sistema nervoso. O segundo estudou os 
processos mentais humanos os quais adquirem uma estrutura necessariamente 
ligada aos meios e métodos sócio historicamente formados e transmitidos no 


processo de trabalho cooperativo e de interação social. 


<D Estácio 


Informações da Aula: Aula 8 


Título da aula: Os aspectos teóricos que constituem a teoria 
de Wallon. 


Nasceu na França, estudou filosofia e, após buscar compreender o psiquismo 
humano, tornou-se médico. A tese walloniana é que o ser humano, 
diferentemente dos outros animais, apresenta-se carente em sua infância, e o 
intercâmbio capaz de promover o seu desenvolvimento se dá com o meio social 
ou, mais precisamente, o meio humano. Portanto é interagindo com este meio 
que ele estabelece suas relações com o ambiente físico. Logo, revendo o 
conceito darwinista de interdependência, Wallon considera que a espécie 
humana, vive em sociedade para adaptar-se ao mundo físico, e insiste no papel 


histórico do progresso da humanidade. 


A sua tese de 1909 tem um sentido biopsicológico, que norteou toda sua obra. 
Sua teoria parte de experiências que ele viveu como médico na guerra, onde 
teve a oportunidade de estudar perturbações nervosas psíquicas e alterações 
emocionais, acrescidas de suas observações feitas em crianças com anomalias 


psicomotoras e retardos. 


Seus estudos englobam o movimento, a emoção, a personalidade e a 
inteligência. Interessou-se pela infância como problema concreto e enfatizou a 
importância da escola tida por ele como “obra fundamental da sociedade 
contemporânea”, participou de um projeto para a reforma do ensino francês. 
Para ele o homem é um corpo concreto, interagindo num espaço físico e 


cultural e num tempo histórico. 


<D Estácio 


Na teoria walloniana, a evolução psíquica prende-se à maturação progressiva 
das estruturas nervosas. Essas estruturas fazem parte de um corpo que 
funciona graças à função tônica. O tono e sua manifestação são bem 
percebidos quando há mobilização excessiva (hipertonia) ou insuficiente 


(hipotonia). 


É sobretudo na tonicidade corporal que se pode perceber a expressão de 
emoções, temos então, a comunicação sem palavras, da linguagem corporal. 
Wallon considera a emoção como a reação fundamental que o corpo apresenta 


para o aprendizado. É o afetar e ser afetado. 


Para ele, a emoção liga a criança ao ambiente, função que faz parte da 
existência do indivíduo. Por sua função expressiva, a emoção possui uma 
linguagem na criança, anterior a linguagem social, com objetivo de se 


comunicar com as pessoas. 


A relação entre tono e o psiquismo, entre movimento e pensamento é evidente 
nas manifestações tônicas emocionais. Sua proposta é uma teoria geral da 
criança e do homem; um método materialismo dialético. Materialismo 
significando que a natureza é anterior ao pensamento, que a existência 


antecede ao conhecimento. 


A dialética diz respeito a uma disciplina da razão para aprender a realidade em 


seus eventuais conflitos e contradições. 


O desenvolvimento da personalidade é colocado a partir da tomada de 


consciência do próprio corpo. 


A personalidade é o conjunto de modos de reação do indivíduo, caracterizado 
pelas suas disposições internas (pensamento, sua história individual, seu 
sistema nervoso) e suas externas, que exigem uma resposta, do indivíduo, uma 
ação. A personalidade está em constante evolução, ela não cessa de se 


estruturar. 


<D Estácio 


Para Wallon as etapas do desenvolvimento infantil estão relacionadas pelo tipo 
de atividade em que interage a criança. O choro de uma criança provoca 
intervenções que aliviam seus sofrimentos; estabelece a comunhão da criança e 
o contexto sociocultural. A vida psíquica é consequência dinâmica da interação 


do indivíduo com o meio geográfico e humano. 


A criança em cada idade constitui um conjunto indissociável e original de corpo 
e mente, que na sucessão das suas idades, é um único e mesmo ser em 


contínua metamorfose. Sua unidade é feita de contrastes e conflitos. 


Em 1950, apresenta aos pedagogos um resumo da sua teoria psicológica, onde 
a psicologia e a fisiologia são simultâneas. Deve-se atentar para os impulsos 
das crianças, as etapas do desenvolvimento do seu organismo e do seu sistema 


nervoso. 


É importante propor ao ser humano ambiente diversificados favoráveis, onde 


acharão novas formas de comportamentos permitidas pelas células nervosas. 


O educador não pode ficar indiferente às relações da maturação nervosa e das 
realizações que ela permite; a escola possui uma espécie de valor funcional, 
porque pode transportar a criança para novas relações de importância vital no 


desenvolvimento de sua personalidade. 


A verdadeira cultura geral é aquela que torna o homem aberto a tudo aquilo 
que não é ele próprio: compreender o outro, colocar-se no lugar do outro, 
abrindo mão do seu egoísmo, aprender suas necessidades, colaborar na tarefa 
deles como uma tarefa comum. É este o lugar do professor, ter em suas mãos 


o desenvolvimento de uma nação. 


A psicogenética de Henri Wallon permite entender o homem através da sua 


emoção. 


A transição do puro automatismo e a vida intelectual se vale de representações 


e símbolos que se dá através da emoção. 


<D Estácio 


A dimensão afetiva ocupa lugar central. A emoção possui como função ligar o 
ser humano ao seu ambiente. A consciência afetiva é a forma com que o 
psiquismo emerge da vida orgânica. Pelo vínculo imediato que instaura um 


ambiente social, ela garante o acesso ao universo simbólico da cultura. 


A educação de crianças e jovens deve abranger tanto conteúdos curriculares 
relativos ao conhecimento científico e histórico, quanto às manifestações 
culturais tais como: plásticas, musicais, dramáticas e outras. Levando-se em 
conta que afetividade é o componente permanente da ação e incorpora as 
construções da inteligência e vice-versa; há reciprocidade entre as duas. A vida 


afetiva e intelectual supõe, efetivamente, a vida social. 
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